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⁄⁄ AVIAÇÃO

Concluída a licitação do Aeroporto de Vila Oliva
Consórcio liderado por empresa de Brasília obteve a melhor pontuação; proposta prevê obra ao custo de R$ 147 milhões

A licitação para a construção 
do Aeroporto Regional da Serra 
Gaúcha, em Vila Oliva, distrito 
de Caxias do Sul, avançou ontem 
quando foi divulgada a pontuação 
das propostas apresentadas pelas 
empresas concorrentes.

O consórcio Aerocaxias, lide-
rado pela construtora Artec, de 
Brasília (DF), obteve a maior pon-
tuação geral e aparece em primei-
ro lugar na classificação. Também 
integram o grupo vencedor as em-
presas Etertec Engenharia (DF) e 
Boqueirão Desmonte em Rocha 
(Estrela-RS).

A etapa em disputa correspon-
de à construção da infraestrutura 
inicial do aeroporto, incluindo pis-
ta de pouso e decolagem, áreas de 
circulação de aeronaves e estrutu-

ras operacionais.
Apesar da definição de um 

primeiro colocado, o processo ain-
da não tem vencedor oficial. Du-
rante sessão eletrônica realizada 
pela Central de Licitações do mu-
nicípio de Caxias do Sul, foi apre-
sentado o relatório técnico que 
avalia as propostas de cinco con-
sórcios previamente habilitados. A 
análise considera critérios de téc-
nica e preço, conforme previsto 
em edital.

De acordo com o secretário 
municipal de Planejamento e Par-
cerias Estratégicas de Caxias do 
Sul, Marcus Vinicius Caberlon, o 
desempenho foi resultado do con-
junto da proposta. “Eles (o consór-
cio vencedor) apresentaram uma 
boa proposta financeira e também 
tiveram destaque na parte técni-
ca”, afirmou Carbelon.

Na avaliação técnica, o con-
sórcio alcançou 81 pontos, leve-
mente acima da segunda colo-

cada, que ficou próxima de 80 
pontos. No critério de preço, am-
bas atingiram a pontuação máxi-
ma, o que fez com que a diferença 
final fosse definida pela qualifica-
ção técnica.

O valor total da proposta apre-
sentada para construir o novo ter-
minal aeroviário na Serra é de R$ 
147 milhões. Durante a sessão, foi 
necessário um ajuste pontual na 
proposta financeira do consórcio, 
referente a uma diferença de apro-
ximadamente R$ 1 mil, sem im-
pacto no valor global.

Apesar da liderança, o con-
sórcio ainda não pode ser conside-
rado vencedor. A licitação entrou 
na fase de habilitação, em que a 
empresa precisa apresentar do-
cumentação complementar para 
comprovar que atende a todos os 
requisitos exigidos.

Entre os itens em análise es-
tão a capacidade econômico-finan-
ceira — como balanço patrimonial 

e índices de liquidez — e atesta-
dos técnicos adicionais, incluindo 
comprovações na área ambiental. 
O consórcio teve prazo até o final 
da tarde desta terça-feira para en-
tregar a documentação. Até o fe-
chamento desta matéria, ainda 
não havia a confirmação da entre-
ga do material.

Após o envio, os documen-
tos serão analisados por dife-
rentes áreas da administração 
municipal. A verificação econômi-
co-financeira fica a cargo da área 
central de administração, enquan-
to a análise técnica é conduzida 
pela equipe da Secretaria Munici-
pal de Planejamento.

Se a documentação atender 
às exigências do edital, será aber-
to prazo de três dias úteis para re-
cursos das demais empresas e, 
na sequência, mais três dias para 
apresentação de contrarrazões. So-
mente após essa etapa será possí-
vel homologar o resultado.

Segundo Caberlon, a expec-
tativa é que, nos próximos dias, 
haja avanço na definição da em-
presa apta a executar a obra. “En-
caminhada essa documentação e 
atendidas as condições do edital, 
é aberto prazo para manifesta-
ções das demais licitantes e, en-
tão, publicada a decisão”, disse 
o secretário.

Esta é considerada a maior li-
citação da história do município, 
com valor estimado em R$ 147 mi-
lhões para a construção do novo 
aeroporto. Os recursos para a 
construção do novo aeroporto se-
rão provenientes do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
do governo federal. Após a defini-
ção da vencedora, o processo ain-
da será encaminhado à Secretaria 
de Aviação Civil (SAC), que fará a 
verificação do resultado da licita-
ção. Somente depois dessa valida-
ção será possível assinar o contra-
to e autorizar o início da obra.
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